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O fantástico mundo da coloração e da microscopia histológica nos permite a

identificação dos tecidos do corpo e de como estes se organizam para constituir os órgãos, o que

nos faz ingressar em um universo instigante, que até hoje me fascina.

Como professor do departamento de Histologia e colega dos autores deste Atlas

Histológico, com os quais convivi e trabalhei vários anos, posso avaliar a satisfação dos autores e

colaboradores na continuação deste projeto.

Este novo material didático, no mundo tecnológico de hoje, com o auxílio de novas

tecnologias que tornam as imagens mais nítidas; será sem dúvida, um facilitador e grande auxiliar na

compreensão da Histologia especial.

A iniciativa dos autores deste Atlas, os professores, Osny Ferrari e Fábio Goulart

de Andrade, e demais professores da disciplina de Histologia, e seus colaboradores; assegura a

complementação de um trabalho anterior, que considero brilhante e com imagens fidedignas das

lâminas histológicas apresentadas aos alunos das áreas biológicas, da saúde e agrárias, durante a

graduação, facilitará o aprendizado e o esclarecimento de dúvidas existentes.

Sinto-me honrado e feliz ao receber o convite para escrever o prefácio deste Atlas

de Histologia Sistêmica que a exemplo dos anteriores irá contribuir muito para o estudo da Histologia

Especial.

Parabenizo a todos pela documentação e organização deste Atlas digital, e espero

que o presente trabalho possa dar continuidade a este interessante projeto.

Jose Antônio Rossi 

Professor aposentado do 

Departamento de Histologia da 

Universidade Estadual de Londrina

PREFÁCIO



APRESENTAÇÃO

Este é terceiro Atlas publicado por docentes do Departamento de Histologia da

Universidade Estadual de Londrina (UEL), como resultado do trabalho colaborativo com estudantes

dos cursos de graduação e pós-graduação.

Com intuito de disseminar o acesso aos conteúdos utilizados nas aulas práticas de

Histologia Sistêmica, foram produzidos capítulos relacionados a todos os sistemas humanos. Em

cada capítulo constam fotomicrografias das lâminas histológicas presentes no acervo dos

laboratórios de ensino do Departamento, com estruturas teciduais e celulares devidamente

apontadas, de modo semelhante ao que consta nos dois Atlas anteriores.

Mais uma vez foi desenvolvido um projeto de ensino, priorizando o trabalho

integrado de inúmeros docentes e estudantes, que culminou na elaboração deste livro. Além disso,

mantem-se nosso propósito em disponibilizar o acesso livre a este Atlas na internet, buscando assim

fornecer uma ferramenta de estudo que seja similar e complementar à aprendizagem de Histologia

Sistêmica nas aulas práticas do Departamento de Histologia da UEL.

As imagens desde Atlas de Histologia Sistêmica são destinadas à livre utilização,

desde que a fonte e os autores do conteúdo utilizado sejam devidamente mencionados.
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Sistema Circulatório

Sérgio Domingos da Silva Filho
Nicole Camila D' Áquila Gonçalves
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Capítulo 1
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Figura 1.1 Coração: epicárdio. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Pequeno aumento.

Figura 1.2 Coração: Epicárdio. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Médio aumento.
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Figura 1.3 Coração: miocárdio. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Pequeno aumento.

Figura 1.4 Coração: miocárdio. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Grande aumento.
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(fibras musculares cardíacas)
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Fibra da Purkinje

Figura 1.6 Coração: endocárdio.

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Grande aumento.

Endotélio

Figura 1.5 Coração: endocárdio. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Médio aumento.
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Figura 1.7 Grandes vasos. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Pequeno aumento.

Figura 1.8 Artéria muscular: Túnicas. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Médio aumento.
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Figura 1.9 Artéria Muscular: Túnicas. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Médio aumento.

Figura 1.10 Artéria muscular.

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Grande aumento.
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Figura 1.11 Veia. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Grande aumento.

Figura 1.12 Artéria muscular de pequeno calibre e veia. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Médio aumento.
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Figura 1.13 Artéria muscular de pequeno calibre. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Grande aumento.

Figura 1.14 Veia de pequeno calibre. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Grande aumento.
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Figura 1.15 Vaso linfático, arteríola, vênula e capilar.

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Médio aumento.

Figura 1.16 Arteríolas, vênulas,  vaso linfático e capilar sanguíneo. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Grande aumento.
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Figura 1.17 Vaso linfático e capilar sanguíneo. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Grande aumento.

Luz do vaso linfático

Válvula

Capilar



17

Sistema Imunológico

Ana Carolina Valverde da Silva
Leonardo Scopinho Heise

Isabela Ribeiro
Osny Ferrari

Fábio Goulart de Andrade

Capítulo 2
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Tecido mieloide

Figura 2.1 Medula Óssea Vermelha. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Pequeno aumento.

Megacariócito

Figura 2.2 Medula Óssea Vermelha. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Médio aumento.
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Espícula óssea

Compartimento vascular 
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Megacariócito

Figura 2.3 Medula Óssea Vermelha.

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Grande aumento.

Compartimento hematopoiético

Compartimento vascular 

(sinusoide)

Célula endotelial

Megacariócito

Figura 2.4 Medula Óssea Vermelha. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Grande aumento.
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Zona medular

Figura 2.6 Timo. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Médio aumento.

Cápsula

Figura 2.5 Timo. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Pequeno aumento.

Zona cortical
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Zona cortical

Zona medular
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Septo

Figura 2.7 Timo. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Médio aumento.

Zona cortical

Zona medular

Figura 2.8 Timo: Zona Medular. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Grande aumento.

Corpúsculos de 

Hassal
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Região paracortical

Figura 2.9 Linfonodo.

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Pequeno aumento.

Trabécula

Região cortical

Cápsula

Região medular

Figura 2.10 Linfonodo: Região cortical. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Médio aumento.
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Figura 2.11 Linfonodo. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Médio aumento.

Cordão medular

Trabécula

Seio medular

Seio peritrabecular

Figura 2.12 Baço. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Pequeno aumento.

Polpa vermelha
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Figura 2.13 Baço: elementos da polpa branca. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Médio aumento.
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Figura 2.14 Baço. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Médio aumento.
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Figura 2.16 Baço: polpa vermelha. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Grande aumento.

Macrófago

Figura 2.15 Baço

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Médio aumento.
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Epitélio de revestimento

Figura 2.17 Tonsila palatina. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Pequeno aumento.

Cripta

Nódulo linfoide da lâmina 

própria

Epitélio de revestimento

Figura 2.18 Tonsila palatina. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Pequeno aumento.
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Nódulo linfoide

Figura 2.19 Tonsila palatina. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Médio aumento.
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Pseudocápsula

Epitélio de revestimento

Figura 2.20 Tonsila palatina. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Médio aumento.
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Figura 2.21 Tonsila palatina: lâmina própria. 

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Grande aumento.

Vênula de endotélio alto
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Sistema Digestório I:
tubo digestório

Laiane Amarante Silva Santos
Natália Nogueira Bianchi 

Natasha Beatriz de Almeida Schnitzer
Eduardo José de Almeida Araújo

Capítulo 3



Figura 3.1 Esôfago.

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Pequeno aumento.

Figura 3.2 Esôfago.

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Pequeno aumento.
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Figura 3.3 Esôfago.

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Pequeno aumento.

Figura 3.4  Esôfago.

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Pequeno aumento.
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Figura 3.5 Esôfago.

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Médio aumento.

Figura 3.6 Esôfago.

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Grande aumento.
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Figura 3.8 Estômago:região de cárdia.

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Pequeno aumento.

Figura 3.7 Esôfago.

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Grande aumento.
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Figura 3.10 Estômago: região de cárdia.

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Médio aumento.

Figura 3.9 Estômago: região de cárdia.

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Pequeno aumento.
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Figura 3.12 Estômago: região de cárdia.

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Grande aumento.

Figura 3.11 Estômago: região de cárdia.

Coloração: Hematoxilina e Eosina. Médio aumento.
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